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A D A U T O  J U N Q U E I R A  B O T E L H O   

 

 

Resumo: 

 

Estudou na Faculdade de Medicina da 

Universidade do Brasil onde recebeu o diploma 

em 1917. Desempenhou papel 

excepcionalmente importante na psiquiatria 

nacional, atuando em seus setores principais; na 

vida universitária, na administração psiquiátrica e 

na clínica pública e privada. 

Seu interesse pela psiquiatria começou a surgir a 

partir do quarto ano do curso, quando passou a 

estagiar no Hospital Nacional de Alienados. Entre 

outros cargos, trabalhou de interno do HNA a  

Diretor Geral do Hospital. Como psiquiatra clínico, 

atendia também no seu consultório particular, 

além de ser um dos fundadores do Sanatório 

Botafogo, em 1921, que se tornou famoso na 

assistência aos doentes mentais em nível privado. 

Na área de ensino médico, foi assistente, chefe 

de laboratório e de clínica e substituto eventual 

do Prof. Roxo no Instituto de Psicopatologia da 

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

Também foi docente Livre pela  mesma 

faculdade. Em 1956 assumiu interinamente a 

cátedra após a aposentadoria compulsória de 

Maurício de Medeiros, na última fase da 
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existência na Cátedra da Faculdade de Ciências 

Médicas do Distrito Federal.   

Mas sua maior importância foi, sem dúvida, seu 

desempenho junto à Assistência. Em 1937 tornou-

se diretor do Serviço de Assistência a Psicopatas 

do Distrito Federal (SAP). Em 1939, substituiu Pires 

na Divisão de Assistência a Psicopatas (DAP), 

transformada, em 1941, no Serviço Nacional de 

Doenças Mentais (SNDM), ocupando o cargo de 

diretor até 1954. 

  

Saiba mais: Ignacio da Cunha Lopes, “Noticia 

Histórica da Assistência a Psicopatas do Distrito 

Federal”, Arquivos Brasileiros de Neuriatria e 

Psiquiatria v.22, n.2, 1939, p.79–118. 

FREITAS,  Fernanda Silva de. Adauto Junqueira 

Botelho e a “Assistência a Psicopatas” no Brasil 

(1938-

1958) http://www.ppghcs.coc.fiocruz.br/images/

dissertacoes/dissertacao_fernanda_freitas.pdf 

Psychiatry on line Brasil 

- http://www.polbr.med.br/ano09/wal0209.php 

 

Área: 

Psiquiatria, neurologia. 

 

Tese de doutoramento: 

Contribuição para a etio-pathogenia da 

demencia precoce. Dysendocrinias pela 

reacção de Abderhalden (1917) – FMRJ. 

 

Função ocupada no HNA: 

 Assistente interino do HNA (1918-1920);  
 Chefe do Laboratório da Clínica Psiquiátrica 

(1918 -  );  
 Assistente da Clínica Psiquiátrica do Pavilhão 

de Observação (1920 -  );  
 Alienista do HNA (1921-   );  
 Chefe da Clínica do Pavilhão de Observação 

(1921-1938);  
 Livre docente da Clínica Psiquiátrica do 

Pavilhão de Observação (1925 -  ). 
 

Trajetória Profissional: 

 Assistente da clínica pediátrica cirúrgica e 
ortopédica (1918 -  ); 

 Fundador do Sanatório Botafogo (1921) e 
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diretor da instituição (1921-  ); 
 Médico da Assistência aos Psycopathas (  -  ); 
 Titular da Academia Nacional de Medicina 

(1929); 
 Diretor da Assistência a Psicopatas do Distrito 

Federal (1938-1941); 
 Coordenador do Serviço Nacional de 

Doenças Mentais (1941-1954); 
 Professor do Departamento Nacional de 

Saúde (1952N-  ); 
 Diretor do Instituto de Psiquiatria da 

Universidade do Brasil (1956-1958); 
 Diretor do Jornal Brasileiro de Psiquiatria (  -  ). 

 

Sociedades Científicas: 

 Academia Nacional de Medicina; 
 Liga Brasileira de Higiene Mental; 
 Sociedade Brasileira de Neurologia, 

Psiquiatria e Medicina Legal. 
 

Produção Acadêmica: 

Contribuições para a etiopathogenia da demência 
precoce: Dysendorinias pela reacção de 

Abderhalden (1917). 

Sobre a syndrome de Ganser (1920). 

Pressão do liquor nas doenças mentais (1925). 

Estados mistos de psicose maníaco-depressiva 
(1929). 

Dados estatísticos sobre a paralisia geral (1933). 

Pressão do liquor em epilépticos (1933). 

Paralysia geral senil (1934). 

Os males da emoção (1934). 

Alterações de 1. c.r. na parotidite epidêmica (1935). 

Estatística de paralisia geral (1937). 

Cardiozoloterapia dos esquizofrênicos (1938). 

Centros psíquicos extra-corticais e perturbações 
mentais (1938). 

Dados sobre a assistência psiquiátrica no Brasil 
(1944). 

 

Produção técnico-administrativa e manuscritos: 

 

 

 

 

Para ter acesso às fontes arquivísticas 
deste autor, acesse: 
http://historiaeloucura.gov.br/index.php/a
dauto-botelho 
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